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OLARIA MANOEL DOS REIS 
, Vende barro, areia e tijolos, tudo de I · qualidade. 
, PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

L~-~-c_~,~~c~,~~. :: ~---~~!~',~u~~s_u'. 

l
i 1 

,! dfd • d ll!f t • Completo sortimento de vidres , 
1 1( l1aee1tto a 1tJ a PlZ para vetrines, vidraças de cores, : 

1 ! musulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam-
1,1 pas, esrelhos e molduras para quadres, etc. 

--------------------------------------------------------------

;, Material electrico, artigos de escriptorio e para col-
1;, legiaes. Folhinhas, cartões, etc. 
:l BELMIRO VltlRA HRNANO[S & C.-Rua M Floriano, 11-A 
/: N. IGUASSU'-t ilia! em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 

! • - - ------ --------•---------------------------------------------------... 

A Nova · Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTDHID P"EREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DORIO 

Menelik. A MELHOR . 
TINTURA PARA. 

O CABELLO 

( ~:~:da;, ;:stall:~~e:_.e~.-a::-:;;;ial electric:::~w;s:· 1 · 
i )ó na "INSTlU11.JflDOUfl 0[ IOUllSSÚ"-P.M · Seabra, 10 

~ N O comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 

PEL' O ·CORREIO 15$000 

Pedidos á A. H .. ALVARES 
Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 
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flrouguc Uniõo c~~~;e~~ ~-
"' ; vacca, por- , 
co e carneiro de primeira qu·alidade. 
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E tt n e s t o m o tt e i tt a .,., ..__ . r~. - -

O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
, .. ..,., . "" ,.~ .... ..,. ~-••;"'• ·--~-~' , ......... ,., ..,___...., 

Tintulfalfia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
mmutos. Ttnge e lava fazendas finas, como; Seda voile. 

etc. Lava e t_inge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Ttnge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 
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~ 0 UI TA NO A [ C Al O O O[ C A N li A DO COELHO 

1 
Carvão, lenha, louça de b arro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

PEDRO e. COELHO-Rua Marechal Floriano m - HOVil IGUilSSÚ 
.. w;;,,,~-~ •• ~ ~ w,., ~~ ... '"' ... ~~ '"' ... 1,1 

r 

'oh'~~~ •• ~---~ -~ --~ -~~~-·"' 

~ D OI b BOM E BARATO espenso O O Importação direcla de 

1 

cereaes dos Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 
do Sul.--- Vinhos recebidos directamente. 

~ .. ~~ ll ~ l1~~)~1J! 1, ~ .. 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassü 

,-..--.- ....., •• _..... WWW~_.-._ ...., • ....,...._, • - ... 

Ph • 1 ' Rua M. Floriano, 1Ô6 armac,a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartaa e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R F 1 L H O · 

' NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

1
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Açougue São Jorge 
ADELINO DE OLIVEIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac­
ca e de porco, sendo todas ellas de 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 - NOVA IGUASSU' 

~•Jo-~ ••• ..,14"1"t ,.11., ,.,,.,~ ~ ..... ,,, • 
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V. Exc. quer o seu terno bem passado? Nlo perca o seu 
tempo. Mai;da•o para a 

:::::::: :::::::: i n tu tt a tt ia e a m p os _ , 
Sita á R. MARECHAL F. PEIXOTO, 114-A Lá V. Exc. 1 

encontrará officiaes habilitados para attender o mais exigen- j 
tes dos nossos freguezes. Reforma-se cha péos em 2 horas 1 
Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos" 1 
TINTURARIA CAMPOS 1 

COl:ltljO 6 flfRRflftll 1 NOVA IGUASSU' 
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CASA s Ão JOAO 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

,,,. tintas, !OtlÇas outros artigos-Vende só a dinheiro ! João Carias-'Ruá M. Floriano Peixoto, 144. 
1:1 '7rande Armazem de seccos e mqlhados, ferragens, !: 

['. .. ~~~~~;~~::~~~;~~~~;=~~~-~'.'. .. ~ I __ N_o_v_A_i_o_u_A_s_s_u_• ______ E_sT_A;·~ ~ó RIO 

RED- E OFF/0/NAS : 

AY. fBANCISCO SOAH(S, 28 

'l, 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 Director-Proprietario Avelino de Azeredo 1 

,., ...... ,_.,., .,,., 
,., "'""'"' 

ASSIGINA TURAS 1 

Mez • . • • lfOOO 
Num. avulso . 200 

1 Nova ~guassú Anno I Domingo, Jl de Março de 1929 1 Estado do Rio / Num. 42 
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A 
Semana de · Jesus . •• 

O Nazr1re110 ferido 
pela ingratidão dos ho 
mens, morre por elles .. 

Debalde ecoára o ser 
mão da montanha e 
mal ouvidas foram as 

_ sublimes parábolas:­
Ninguem soubéra in­

terpretá ·) as ! 
Pedro 0 negára; eis o 

exemplo da coação matando 
a fé e esquecendo a fideli · 
dade. 

Judas soubéra venrlê-lo, 
embóra aquelle dinheiro re · 
flectisse a tra hição. 

A hypocrisia dos sacer­
dotes da época pedira a 
morte do rei das multidões. 

Ergueram-lhe o capítel da 
inveja do lerr.or e senten ­
ciaram á morte, o templo, 
a equidad~, a justiça, o per­
dão, a verdade! 

E o grande senhor de 
corações, o sereno e hu­
milde fi iho de Maria, ini ~ 
eia -se 11~ vi a dolorosa. 

Corô il m-no de espinhos, 
balem-lhe na face, despem­
no da lunica de pureza e 
rie:n e zombam e vaiam! ... 

A Culpa-E'ra o Filho de 
Deus. 

Preferem·n6> a facínoras e 
conduzem-no á cruz. 

Amarram -no; atiram-no 
aos calháos e erguem o Cal· 
vario. 

Jesus, todo sangue e fe• 
rido é o mesmo :-Justo, 
sereno e grandioso. 

Despem-no e, tia cruz; 
aos golpes do martello, res· 
ponde a natureza revoltada! 

Tem sêde :-Dão-lhe fel e 

---------~ 

A Oração do Calvaria 
,,,..... """""" ,. ,., •• ,..,,,, rt:..-i • 

Deus dos filhos da angustia e escravos do fadarie 
que ao nosso olhar tristoRho a lagrima conduz 1-
-Perdôa para sempre os males que tranapuz 
e ensin11-me a soffrer, orando em teu cnlvario 1 

A cicatriz que tens no rosto todo luz-

-tlio puro quanto bom, imagem dum sanluado; 
á crúa ingratidão dum pôvo sanguinario, 

falou, lll6l divinal, no perdão de Jesus! 

Deus da paz, Deus do amôr e Martyre da Cruz! 
-Teu sublime labor de myslico divino 
que vivia de amar a syncope da luz;--

-Resuscitou no bem ;-outróra um beduíno 
tendo por tenda arma1a um tunrnlu bcmdito 

e por deserto o azul que mórre no infinito! ..• 

.larbas Cordeiro 

<c'~<XX>Óõ<>ió<>??<X?::>?n-<><?~~ 
perdão para seus algozes.! QUANDO se faz um ne-

E depois, quando lodos 1 • 
sorriam da prometlida re- gocro em q u e ª mer 
sureição, ! Jesus subia aos cacloria é uma mulher po 
céos lindo como os grandes de.se ter a certeza de que 
martyres e sereno e aureo- o comprador sae roubado ... 
lado como filho de Deus ! 

"Resurrexit, non eí\l hic ". 
E Jesus subia com um sor- ---------

riso, misto de amor e de V 1 , 
commiseração, perdoando a e O Z 
humanidade que soffre na 
ansia de paz e ao homem 
egoísta, amigo da hypocri­
sia de Judas ! 

SARA J. 8. Do CORREIA 

Agencia de transportes 

Fornece pedra, tijolo!!, 
areia, etc. 

vinagre . <><><><><><><><><><><<>.<X 
11 Elles não sabem o que 

MOl!CY 6 l'IIJHO 
RUA RITA GONÇALVES, 97 

fazem ''. ! 1W ÃO ha habito mais fu· 
E Chnsto morre, pedindo l l nesto do que o de amar ..• 

NOVA IOUASSU' 

---------

O encontro 
~~ 

Quando o homem disse 
que se chamava Jesus, to. 
dos desandaram a rir. 

Só Magdalena, no extre­
mo da ll'lesa, ficou séria, e 
cravou nelle os grandes 
olhos espantados. 

O banquete chegara 10 
fim. 

Tinha sido idéa de um 
doutor qualquer revelarem 
os convidados os nomes 
proprlos. 

Quasi ninguem se conhe• 
cia ali e os vinhos i ti a­
va m intimidades. 

Depois, o baile tomou 
conta daquella grnte alegre, 

Até de manha, jazz-banda 
puzeram os corpos unidos 
em movimentos. 

Jesus nao dançou. 
Magdíllena lambem nlo. 
Jesus foi para o terrac;o, 

ouvir as ondas e fumar cl• 
garros. 

Magdalena quedou-se, no 
va:o de uma porta, para não 
perdei-o Je vista, mas sem 
coragem de approximar-se. 

A's quatro horas Jesus c:a• 
minhou para o vcstiado. 

Magdalena segt1iu atraz 
dos passos dellé, 

Elle pediu o chapéo e o 
sobretudo, 

Elia pediu a capa côr d1 
ouro e ;côr de moranio ••• 

Sahiram. 
Jesus ia entrar num auto• 

movei. 
Magdalena correu e per­

guntou, com a ultima palli­
dez na voz: 

-Diga ••. d1ga •• , O se-­
nhor é Jesus mesmo ? 

-Sim, minha senhora, 
Jesus Maria de Vasconcel/01, 
·cirurgião dentista. 

Alvaro Moreira. 



A e R I T I e A 9 2 
• ----~....,.,.,,ft,.,,.,,.., ..,.,,,.., ,., ,,.,,., ... ,..,,.,,.,.......,,., -~ ... ,.,,.,,..,,.,,.,,.,,.,..,..,,..,,,.,,""'",.,..,~ .. 

~~-~-~-.. ~-~~~~-l SILHUETAS 

A moda e a 
belleza 

Cabellos curtos? Ca 
bellos com pridos ? A 
luta continua ac_cesa, 
rr;as apesar :dos mnu­
meros inqueritos rea­
lizados sobre o assum· 
pio, ainda não se ch_e­
gou a uma conclusao 
seg-n, a 

Principalmente nos 
Estados Unidoa, há 
muita mulher que não 
se mostra na disposi­
ção de obedecer ce• 
gamente a moda, con­
trariando as s~as de­
terminações. Ainda ha 
pouco num concurso 
de belleza rPaliz:ido 
em Atlantic City, a 
qu e c0 mp;irec~ram n:,1· 
merosas li' parigas, en\ 
e.em dellas apenas Ires 
se apresen tara m de ca­
bel'os curtos. 

As outras noventa 
sete moslrari:lm. orgu­
lhosamente ao Jury as 
suas formosas e bem 
tratada s cabei! , ir .,s. 

O facto c::111,ou sen­
saç.'lo e está sendo 
largam .,~te comment~­
do n<;>s 1ornaes !·· m1· 
ninos, havendo Já a 
esta hora quem l~men· 
te ter commetl1çl n_ .ª 
leviandade de sarnfl­
car as suas trnnças. 

1-luw • 

--···-····· ..... ~ 
FEMININAS 

(SILHUETA DE UMA QUEIXA ) 

Queridos leitores. Quan­
do passava em lguaçú, uma 
tarde feliz do Verão que 
morria, uma queixa em sur· 
dina, pairou em meus ou­
vidos. 

E.'ra iusta : Eis porque 
resolvi silhuêtá-la : 

Errei. Como não agradá­
ra a algumas das silhuêta -· 
das até aqui, tê-las eu com ­
parado ás flôres-esses pe­
queninos mundos de belle­
za e de pedume que a na 
tureza nos offerece como o 
SUMMv de sua synthese e 
Deus como a maior gem­
ma d

1

e sua corôa de artis­
ta- venho; humilde e ar­
repe1ndido, pedir:lbes_ perdão 
-Perdão ! Erre,. Sim; er­
rei duplamente, confesso. 
Primeiro, porque interpre­
tei mal :-A que devia ser 
M~lmequer, chamei cje vio­
lêta mas · embóra malme­
quer, teri~ algo de violêta, 
porisso serei perdoado. Se­
gundo porque,. silhu~tand~ 
môças, esqueci-me disto e 
falei mais de flôres ••. Mas 
11 môça é uma flôr, leitores, 
porque tem mocidade e bel­
leza ! 

Errei - comrneti duplc1 
erro· ,~ as errei com o arlis· 
ta ~a belleza, na flôr, na 
m~cidade,- ávido de per­
feição, porqne sou rnôço 
tamb e-. : -Eu tenh o deze· 

1 

!*Bazar 

nove annos ! Perdoêm -m e, 
--------------------------- l,) leitoras; quando não,-es· 

queçam porque, segundo o i1 poéta,-segundo o grand_e 
: P.AU'- OÉRALDY : o esqueci• 
l mento é a UNICA cousa que 

! Popular 
: : : ferragens, tintas, lo~ças 

e artigos de fa ntaz1a • 
Madeiras e Materiaes 
para const rucção • 

! perdôa ! 
l • • • l • • • 

Sonhador 

MORTA 
........ ~ ....... . 

A' memoria da esposa oo meu 
amigo W ALDEMAR 

MARQUES: 

No silencio da tumba, em fria louza, 
Onde teu corpo jàz, na solidlo : 
Não pulsa mais teu coração de esposa, 
Nem dos teus labios sáe uma oração!.· 

Fechou-se p~ra sempre um peito amante , 
A luz do teu olharnão tem mais brilho; 
E nem sequer teu peito ioluçanle, 
Pode estreitar o corpo de teu liiho ! .. 

No silencio da noite, docemente, 
Evocarei teu nome, eternamente, 
Sob o peso cruel de minha dôr . . , 

E por tu'alma, implorará, em préce, 
Um c,1.ação de esposo que padece, 
A paz feliz e santa do Scahôr ! .. 

Rl0-9-12 -928, 

J. R. ALMEIDA BASTOS 

Ç><><><><><><><><><><><><>•< ' 

g Visitantes 
o •••••••• o 

o s ~ 
de artificio 

--•o•--

- Nós, conferentes da 
Central-dizia -me o Eucly­
des Guimarães-usamos fa. 
zer nos despachos cujos 
volumes não offerecern se­
gurança, a declaração ?e 
"seguirem por conta e ns­
co da parte'', afim de !>al­
var a responsabilidade da 
Estrada .. L Quando 
c -'] hiu aquel ~ la enor­
me ba irei ff r a e m 
Palmeira~, os trens 
fic aram SUl:)primidos em Be · 
lem, e corno o Lastro tinha 
de seguir Rté o local, o Re 
;;idente autorisou o embar. 
que dos mais exigentes, en· 
tre os quaes estava o Agnel ­
lo Saldanha, que qu eria ir a 
fviario Bello comprar legu, 
mes para preparar a GORO · 
ROBA do Agente Thompson. 

Como se tratava de um 
comboio sem commodiJade 
alguma, o ernbirque foi 
franqueado sómente aos ca­
valheiros, median te ac qui si • 

- ECEBEMOS a attencio- ção dos bil hetes. 
R sa vi , ita do :listincto r E.is por.em que en tre os 

cavatheir,o sr. ~aphal beclamai~tes csl , Vil uma 
Silva, sacio da acred i ahiana, côr de café com tada casa Foto-Arthur, 
da Rua da Carioca e lei te, que que ri a á todo cus-
que nos foi apresen• to embarcar, apezar das or-
tado pelo n0sso presa- dens em contrario. 
do amigo francisco N l t 

- Baror1i, respeitavel ca O ico au , que es ava na 
pitalista aqui residente. O bilhet-i1a, procurou por 
sr . l{aphael veiu em se r• bôas mane iras co nvencer a 
viço da sua profissão, fa• CASCAVEL da rnad arr.e, mas 
zer entrega das photogra• não houve meios, pois quan-phias tira das por occasi~E> . 
do desfi le do nosso glorio • to mais ~e dercu lpava , mais 
so campeão c1t111avalesco a bahiana tal lava, e mulher 
Pega e Deixa. TivPm11s "C· quando dtsanda a corda é 
casiã0 de apreciar o bello , . 
trabalho da acreditada ca- um caso serio ••• 
sa Foto Arthur e felicilri· Tanto fallou, recl::111o u e 
mos os seus dirigentes pe• gritou o diabo da 1rulher, 
la perfeição dos mesmos, que O Nicolau perdt11do ~ 
mórmente os quadros dos calma) resolv~u vender-lhe carro~ allcgoricos e as bai• 
l..rinas, que estão de uma o bilhete, para se ver livre 
perfeição inacreditavel. mas, como é macaco velho, 

A directoria do iympa por segu r:.i nça declarou .ª 
titica Rancho Pega e Dei- carmin , nas cosias do b1-xa avisa aos seus admira 
dores por nosso interme- lhete : 

fRAHCISCO UProus & PINHO j! 
• 

dia, que as photographias -e Segue por con ta e ris· 

t ,1 • mencionadas estarão em co do dono, ee m responsa· ""r•it1•cn" 00 e O ~ exposição aman hã,em nos X bilidade da Estrada , por fu-\., U sa redacção, para os que V RUA BERNARDINO: 
Mt::LLO, 185 l 

N VA IGUASSÜ • ' i -------~i::----~'!"~-;;..~---=--~. 
( CINE VERDE ) 

Hoje, fina rp1:odt~cç~o co-
mica " Don ira ao com ... :;.;;....:.;..~-.... *~~ ... : ...... ,_.,.,,_...,.,.. • .., ....... .,..,.,_,..,.,,.,,."""'"""' w. Haines em 7 actos i os 

O amigo já pagou a 
.sua assignatuar? 

7° 8º episodios do film em 
,, A Cicatriz Escarlate" e 
uma comedia em 2 actos • 

quizerem apreciar. ô ga ou mortP ... ,. 
• felicitamos os directores 8 ~ 

do Pega e Deixa por mai~ 
e~sa viciaria. ~ 

:'.><><X><X><X><><X><><X>ç 

PhiJarmonica 
">•<><><><X><><><> 

Pharmacia de plantão : 

ONDE o egoismo mor:.i o Pharmacia Fluminense 
amor difficilmcrnte acha 

pousada. . . Rua Bernardino Mello, 213 

.,,.-+...V••·-,._,.,..,,..,.,..,,.,,., .... ,.., 

Miss Celania 

Uma das grandes virtu­
des do crepe da China é 
não ser chinez. 

O pudor das mulheres 
varia com o ambiente. Nas 
praias est.á acima das cox:.is. 
No bonde está acima dos 
joelhos. 

A mulher que quando se 
abaixa deante de um ami 
go qualquer leva a mao es­
palmada ao busto, demons ­
tra que não tem confiança 
nesse amigo. E. faz muito 
bem ••• ........ 

O amor é a melh0r des · 
graça do mundo. O casa­
mento é a tolice mais en• 
graçada da vida. 

A mulher é um abysmo. 
Um abysmo sem fundo. 

Não beijes nunca a mão 
de um:1 mulher: sabes lá 
onde é que ella andou com 
ella ? 

Toda a sabedoria humana 
cessa numa simples gala de 
ovo. 

Si as mulheres se dicidis­
sem a comprehender o que 
é que os homens querem, 
escusava de haver tanta rhe­
torica e tanta mentira neste 
mundo. 

Certas mulheres não 11n­
dam nuas porque sabem 
que a semi-nudez é mais 
provocante. 

Alem disso a policia não 
deixa ..• 

A rr.ulher que consegue 
encontrar marido aos trinta 
annos é uma heroína. Ou 
o marido é que é uma bes• 
ta. ........ 

A « alliança,. nupcia! é 
o symbolo mais verdadeiro 
que exide. ........ 

A festa nupcial é a apo• 
theose m sacrificio cru-
ento .•• 

A e R 1 

Lf Leilão 
1 1 

1 Quanto me dão? 1 

Pelos gritos do Oayão no 
Cine Verde, 

-Pelo olhar romantico 
do Samuel. 

-Pela gordura da Sta. E. 
Pires, 

-Pelo pincel do Eugenia. 
- Pela voz maviosa do 

Christolino cantando o hes­
panhol. 

. -Pelo andar elegante do 
Damião. 

-Pelo tamanho do Ama­
deu. 

- -Pela elegancia da Sta. 
). W, Pereira. 

--Pela altura do Ruy B. 
de Maltos. 

-Pelo andar duro do 
Mario Gomes. 

-Pela tristeza da Sta. 
M. J. A. 

-Pelos balões do Nico. 
-Pelas espinhas do Wil· 

ton. 
-Pela bengala do Car­

v,:ilhinho. 
-Pelo acanhamento de 

Carl os Gomes. 
-Pelos olhos attrahentes 

do Joãnzinho, 
--Pelas conquistas do 

Sylvio. 
-Pelo relrahimento da 

Sta. z. F. M. 
- Pela costeleta do Cas­

quinha. 
Pela vitrolti dCl 

Leiloeiro. 
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Jorbas Cordeiro Concurso 
Belleza 

de 
-----

Acaba de prestar exames 
do primeiro anno do curso 
medico da Universidade do 
Rio de Janeiro, obtendo 
as notas mais distinctas, es­

Damos abaixo o resuhado 
dos votos até hontem envia­
dos a esta Redacção : 

te nosso distincto amigo e Guilhermina Gomes 
brilhante redactor desta fo. Julia M. Baroni • 
lha. Irene W. Pereira 

Applicado aos esludos e Djanira Chaves • 
servido por intelligPnc:ia ln· Olga Gomes • 
vulgar o joven academico, Avany R. da Silva • 
tão apreciado em nossa me- Irene Menezes • 
lhor sociedade, vae com Yolanda Sampaio 
brilho se firmando para a lracema Lobo 
conquista d o seu nobre Diva Marinho 
Ideal, grangeando a confi Lulza Pires 
ança dos seus mestres e a Arminda Mello 
estima dos seus muitos col Albertina Botclh 
legas. Edmeia Santos • 

, t d t · · • Kildes Silva • Reg1s ran o ao ausp1c10 Ameli;. Botelho • 
so facto, aqui deixamos ao Lethice 
dilecto amigo nosso abraço • 
e votos de novos triumphos FlorziMa da Conceição 
no decurso de seus estu· Laura Sampaio • 

Mer.,;edes Pimenta • 
dos. Zilda Ribeiro , 

-•<;>•- Elza Marinho • 
Maria J. de Anúradt: 

la~"f RA LIVR~ Zilda W. Pereira • L L fosca Lazza ri • 
lsbelta Ribeiro • 

--(::::::::)-

Engam> de Mestre 

766 
499 
378 
301 
22?, 
143 
116 
llõ 
111 
)01 

35 
32 
24 
22 
18 
14 
14 
10 
9 
8 
8 
7 
6 
5 
3 
3 

Entre o escriptor X e O AMIGO JA PAGOU 
0 SUA ASSIONATURAP 

livreiro O. 
O escriptor: Vejo ali um 

novo livro, muito elogiado 
O livreiro : E' esplendid0 1 
O escriptor : O senhor já 

o leu? 
O livreiro: Ainda nao. 

O escriptor : Como ? O 
senhor vende livros sem os 
ler? 

O livreiro: Naturalmente 1 
SI eu fosse pharmaceutico, 
seria obrigado a provar to­
dos os remedias da boti­

Na quitanda do Zarôlho, 
Na hora do sol se µôr, 
Brig.1ram o Nabo e o Re-

põlho, 
Por causa da Couve: J-lor ! 

CONCU SO Df 
8fl.Jl1fZll 

ca?! .. • 
Consultas gratis diarias ........ ~ 

V oro EM _________ _ 

1 
Martins ... - - • ~"'Ai ., 

Dr Ziliah de Moraes R I ct ~ .. n<l 0~ .. ,, .. !, ____ -__ ·-_-__ ·_·_._~ -,-----

· dia · -· 
das 8 112 ao meto ,. ,- A's vezes, ao acordar-se As ·--------------,· 

- ~ a gente, por uma manha 
Rua Mamhal Fio!!~~• ,.i1

4 ~ radiosa e cheia de alegria, ----------
Nova lgu11ssu t, do Rio uma tristeza vaga nos do- ------.. ----.. - =----

~, - "" -- mina numa força my&te-

l '<• 

- i ~ 

ri osa. E que d amos e ntao, .... __ ... .., ... _ ... ...,. ........... _ ....... -..... -~~-,.,. ....... "",..""..,""'.,.. ............... -....... ,.~ .... -............. 
~"'....- - • -~-~~~-~"';:•_ ~: ~ .;-~ sob o calôr môrno das co-

. .. -.. " I bertas, a sonhar illusõeE e tes do que somo,. E' que 
a imaginar chiméras ... Uma já vamos a viver de outra 

Cão que ladra nao mor• 1· anciedade de gloria nos in. vida e de tudo o que vem 
de. Pelo menos emquan ° vade e nos domina, no1 de sua magica lnflutncia... 
estiver ladrando. alenta e nos encoraja. Jul• 

MATTOS AL!M, gamo- nos entao differen•' jACYNTHO DORES 
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J O J;!,Rb~~o, ,;';\f, ~.?,~ tdo ~• ~-~ .. u~,;;,r S 
PHEÇOS MOD!COS VENDAS A DINHEIRO 

1 
MANOEL DOS REIS 

RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 
...,.,,,,,.., .... ,., -·~ ,.,..,,.... ,..,,, . ....... ,.., ~- ,.., _,,.,,., . ,., , ...... , ,..,,....,,, 

.._;.;:._;------------------·---------------------------------- ----- . 

! 
: 

t)•d , d M t · Completo sortimento de vidres • 
il l 1.1aee11.10 a a '}l)Z para ve\rines, vidraças de cores, 1 
musulina e opacos iantazia, ele. Grande variedade de estam- 1 

l pae, espelhos e n•oldnras para quadres, etc. . : 
,I• Material electriro, aríigos de escriptotio e para col- l 
· 1• legiaes. folhinhas, cartões, etc. l 
1 BELMIRO VlflRA HRtlAND[S & C.-Rua M Floriano, 11-A ! 
t N. lGUASSU'-f ili ul em Nilopofü: Av. Lazaro de Almeida, 195 : 
il • 
•:-fi•-··· ~~------•---------------------------------------------------~ 

f~ampadas, installações electri .as, material electrico, abat jours, 1 
f ·,ó na ''HiSTlll.11.!flDO~fl D[ IOUl'íSSÚ"-D.M. Seabra, 10 

) Não comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 
,·~-.,W,., ..O,.,.,,., .t°'Y,.,.,,.,,.,,,..,,..,"""',..,...,,-, WWYW All"t y ,-, f'tc"tft ...,.,,.,,.,, ,., ,.,....,,,,.~,., _,,-,,._ ,....,,.,,. 

~ fl li i • - · fornece 

>.. ~ougee uGUIO ~:~:~. i~r-i co e carneiro de primeira qualidade. 

Ettn est o 

1 

O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASS~' 
N""J't.uu.s • W4W 

,., ..,....,. ,.,.., .. ..,,,,,.., ... ·--~~,,,.,...,_,..,.., .... ~ ... 
,.,~ ,.,,.,,.,~,., 

0 U 1T ANDA E CAI. O O 3 E C A N il A DO COELHO 
{ Carvão lenha louç ~ de b:.rro, aves, ovos e Sorvete de varias 
f ' qualidades. DEPOSITO DE GELO 

j MANOEL COi:Uiü-Ru I Marechal Flm•lano m H~~ 

~-

T I e A 4 
,.,,wwu ,.,~ """',.,~,...,,.,,.,,...,~,.,,.,,,.,,,.,.,..,,..,,.,,.,,., ... .,,., ,.,,..,,.,,..4_,,.,,. •• t"tft.., 

A Nova Mundial 
f,uendas, Armarinho, Perfumarias 
Brinquedos e artigos para homen;, 

Calçados, Chapéos de sol e 
de.cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

AIITONID PERHRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Menelik A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15$000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

---···~~ -~ -~--
Tinto11attia E l i te fluminense 

L~vagem chimica de primeira ordem 

Tin~e se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
m1n-utos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova Iguassü-E. do Rio 

Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac­

ca e de porco, sendo todas eilas de 
I 

', 
~ · f?. 80\1 E BARATO procedencia dos Matadouros de Sta. es ~nstl Uh. ·u~ lmportaçã(l directa de Cruz e Mendes. A unica que te1á breve 

$ cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O téla fina d: .ira me, a prova de moscas. ! do Sul.•·· Vinhos recebid::t':•m~:te. . ·;-:·-~-U~-M~~~~~-~-~-~~-~-~~--------~-~~~ -~~~JASSU' 

~.. Rua 208- ~\·ova lgu ,, c:.su' l V. Exc qner o seu terno bem passado? Não perca O seu 
( • u l tempo. Manda-o par~ a 

~"' • --.---w~ -- - _ _.. -.v-.._..---- .... _._ • • ...... ~ I! Sila ::~::~:.: MAR~:~:~~L r:. ~~l~~l~:, \ 74,AG ~:n !. ~~c. 

t 

i p h . 1 s u' Rua M. floriano, 106 I,! encontrará officiaes habilit1dos para at.ender o mais exigen• ' armac1a guas (Proximo !Í estação) ., tes dos nossos fregueZl!S, ReformHe chapéos em 2horas 1 

i .A- ~"' -..~ _,Ç9.mpleto so, timento de drogas nacionaes ! Lava se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos·· 
:lia 11':u,f,~ .:,. 'l';f,P; •. ,. ~ nreços modicos, ,,: TINTURARIA C!,MPOS 

~ ~ .• ad: · e<'Xtldui- ,,.T~~, . ·-~ ~ NOVA /GIJASSU' t0l:11 1)0 6 ll(RREllll 
~ ~ ~ s~x~~: ~}sT?~! ~ ~ aS~go~~~~ ;~~rç~~.ª~~i n ta;-1 {-=-:···-·----------------------•--••·-•-···•······ ·•=-,------------·· 

e sabbados das 10 ás 12 horas. ' --, 
DR. MONTE M 0' R f 1 L I-1 O , ~,~C A S A S Ã Ü J O Ã 0 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO -· . . , .. 
, ~ .- • -· ~ .-- • -- • ---... ~---- Caíxões mó-rtUãrios de qualquer· classe para anjos e 
• . .E••-·•··------------------------------------------------,-----------, adultos-Acceilam-se encommendas a qualquer horn. 

~ A O f O R T E D E I O U A S S U' !\ Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

, Grande Armazem de seccos e molhados, ferragens, '\ 
' tintas, )ouças e outros artigos-Vende SÓ a dinheiro i João Carias-Ruá M. Floriano Peixoto, 144 

l
ij L. L. RAUNHEITTI 1~ 
•i . Marechal flori 11110, 118-Nova lguas~u-E .do Rio ili 
& ,._. N ½25:9-+St:Hriwww••?••?a.•w-:t• .... -:---!-"-•-------,----•-------.. ~------------------

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

RED, E OFFICINAS : 

AV. FRANCISCO SOARES, 28 

Anno I 

"0 fim está proximo do 
prinçipio". Eis o signo de 
Oróbos que se representa 
por um ophidio mordendo 
a propria cauda. Nelle sim­
ples periodo de pai; vras 
pobres1 enco11tramos a gran• 
de verdade, syn thetizada 
pela Orecia scientifica dos 
esthetas, dos sabios dos 
philós0J:>hos ! ' 

Ha t,.ês mêses que o ho­
mem tropical soffre do ca­
lor . . O s'ol, côr de brasa 
causticante, irrita a nature~ 
za desabrigada! 

H~ três mêses, afoguea­
do pelo Verão, o homem 
do campo, mãos calósas 
pés descalsos e o dorso nú: 
amanha a terra compacta 
e poeirenta ! 

Debalde a tempestade la­
va o calor se avoluma 
armazena-se e mais energe­
tico se apresenta ao homem 
aliviado n'a bonança! 

Tempestade de sol! 
O dia é lasso; a nature­

ze parece um forno, ha pou­
co extincto e todos suam. 
Compensa-o um a tarde 
quente que se finda num 
crepuscuio vesperal sem fim 
e uma noite suave, perfu­
mada e cheia de luar!. .. 

Mas, afinal o calor se 
extingue e o Verã:o morre, 
periodicamente, como mor­
rem as cigarras e o homem 
bendiz o céo ... 

Um dia, 'insatisfeito, far­
to de lutar contra o frio;­
péde o Verão _que renasce, 
provando a grande verda­
de . grega, como renascem 
as c;igarras annunciando um 
Verão, corôado de flõres !. .. 

SARA J. 8. Do CORREIA 

Tive um sonho engraçadinho, 
Meu Deus, que sonho gosado ! 
Sonhei que eu era um porquinho, 
Que tu comias aseade ! 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

Director-Proprietario Avelino de Azeredo 
.... '\., ... ,.,., 

Aos Jovens de /guas,ú 

O nosso paiz atravl!:ssa, posi­
tivamente, uma grande crise. To­
dos nós sentimos os seus effei­
toi. Poucos, porém, procuram 
sanai-a. 
, E' uma crise tremenda. A ma­
ior ~e todas as crises, por(lue 
não e com facflidacle q1i1e poderá 
&er debellada; é a maior de to­
elas as crises, porque t a cnse 
do ~aracter, da palavra e dr, ho­
nestidade. 

Ha crise de caracter, de pala­
vra e de honutldade, porque 
observamos, em todos os momen­
tos da vida nacional, a falta des­
ses sentimentos. 

E como corrigir o mal? Deve• 
mos nos ac:comodar com esse 
estado de cousas? Não haverí1 
um remedia 7 

São ess~s as interrogações que 
nos vem a mente. 

Só ha um meio - diremos-ca­
paz de c,1rrigir o mal. 

Esse está na educação do po­
vo, baseada nos sil.os principio• 
da moral e da razão. 

E quando começar? 
Já. 
E quaes os meios? 
Todos aquelles ditados pelo 

bom sen~o e que produzam re­
sultaclos satisfatorios e1n benefi 
r;io da educação. 

Toda collectiviclade é uma es­
col2; nas officinas, os mestres 
fallarão aos seus discipulos; nas 
casas commerciae•. aquelles que 
para isso sej:1m capazes; nas es• 
colas, os professores, etc, etc. O 
necessario é que se comece com 
a:dor, em todos os centros col­
lectivos, a educação da mocida­
de; que todos possuam o senti• 
menta da nacionalidade. 

Ahi está o Escotismo, o novo 
systema de educação da mocida­
de, que está fadado a ser de fu­
turo, o 11stema official de edu.­
cação, capaz de formar verdadei­
ros cidadãos patriotas .. 

O Escotismo é o systema de t­
ducação ideal, pôr excellencia, 
cuja finalidade é a forma de ver­
dadeiros heróef., ver da dei ros bra­
sileiros. Sim, por qul:' é uma e­
ducação que vem da tenra ln­
fancia. E só instruindo os infan­
tes de hoje é que poderemos con• 
fiar nos homens do futuro. 

Quando o arbusto é pequenino, 
collocamos ao seu lado uma va­
rinha erecta, para que elle no 
!leu crescimento, tome a sua fór­
ma. As creanças são os arbustos 

',.., 

~~ 

ÊIIR. RÓ tem vinte nn110R. Elln uvnn\'ll 

Galhnrdtuncnte J\Urn os t1Plls ,w,t.•utn: 

Doz mil eouto::1 npenn!-1 rti11rfl~t.'ntn 
Aquollo 1u·rnnhn.•c éo1 t1no HO Nnl,nlnuçn. 

Ao sou Indo elh, ó qnnsi tunn oronni·n. 
<..juando no Poeto C._lnntro N11 n11r('1u•1iln, 

Púra o trnn• ito om tornn <'NH .,,ntnidn.~\& 
A hordn iioA tuhn1·õeF- RO u1ovinu,ntn .. · 

~ uu1 <'nsnn1ento 01n vit.tn. Quando ott vojo 
~!ln Qo_rn a boc,·a ost nnndo por um b,•ij o, 
I,Jlo 110-.lro do volho o do ,lluJwiro, 

]firo 10rn rlo 1nim, f•Ut fCg'\l 011 t0llt0H, 

E penso iurontinont.i 11um terl't,iro 
Qtto ha d o goanr nquolloe ,Lcz mil coutos 

João da. ~venicla. 

><><><><><><><><><><><><><><> 

da floresta da vida; nós, sere­
mos a varinha erecta que lhe1 
deverá guiar a exirtencia. 

E quando surgir uma mocida­
de radiosa, conscia dos seus de,. 
veres, patriota de verdade, a 
nossa patrla, o Brasil, occupará 
o lugar que lhe t·stá reservado 
no concerto elas 11r1ções. 

E essas clircctrizes, isto é, mi­
nistrando ao povo fatia dc',sc de 
instrucção cívica e 11101 ai, a nos­
sa patr:a cm futuro não multo 
remot-1, surgirá fortr, una, co­
hesa, pela pujança de seus filhos. 
E estes, apparcccrão no sccna­
rio do Mundo, e brilha•ão pela 
sua cultura, pelo seu valor. E 
como a immensidade de nosso 
territorio, será a grandeza cto11 
filhos do Brasil ! 

Mas, tudo i1oso só é passivei, 
se a2ora, emquanto é cêdo, tra­
tarmos de educar o povo. Com 
um povo analphabeto, sem cons­
ciencia da sua personalidade cl­
vica, polltica e social, nada se­
rá possível fazer. Todaa as ini­
ciativa1o, as mais grandiosas, ru­
irão por terra, por falta de ali­
cerc6s. Um povo que caminha 
inconsciente, arrastado como 
grandes manadas, pela vontade 
de outrem, t um povo inferior, 
um povo atrazado. 

Bra1ileiro111 Se dentre vós a­
inda existe alguem que ame ver­
dadeiramente o Br:tsil, convr.m, 
que unindo os esforços, tratemos 
da regeneração do povo por to­
dos o!I meios de educação pas­
siveis. 

E é a mocidade brasileira, a 

ASS/GNATURAS 1 

Mez .. , . 1 Ot)J 
Num. avulso . 200 

Num. J 

-E' cego? 
-Sim, senhor. 
-De nascimrnto? 
-Nao, <fo M~ranhAo. 

········ 
1 

-Faça o favor de v~r que 
1or:is s.:io? 

(! sujeito olh.1 'par:i O re­
lr.g10 e responde continuan. 
do andar: 

-Já vi. 

-----------
V e I ó z 

Agencia dt! transportes 
Fornece pedra, tijolos, 

areia, etc. 

MOllCYll 6- f7ILHO 
RUA RI IA C10NÇA.LVI S, 97 

NGV,\ ICiUAS~ U' 
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nova_ gcr11ç;io que s11rgl', que 
conutamos a t11111:1r a fn.'iitc des­
sa camp:1nha pai l0tica, 

Ern lodps os 11111 111e11los diflicel11 
por que tem pa:• ,1dn a nossa pa. 
Iria, qu 111 e11r, nl1a: os á testa 
de to eles 03 IIIOVillll'nlos 7 - a 
mocidade. 

Na mucidadL·, pois, rl'posam 
todas ~~ nossa,; L't;pcíélll\11S. 

Mocidade 1 1 ltar e i; ~rnndrs 
aposto los de nossa histo1 ia/ f­
voqt_temoi;. Tiradcnt<-, o martyr 
~-OílOSo.r. pi r que llll''llU 1i­
radcnlu,? Qu.rl de v<'•s nliu 1,abe­
rá 7 

Tiradentes succt1n.biu p e I o 
"monbtruoso crim.:" da 1d111cjar 
a liberdade dt· sua 1,:ilria q11crl­
d11. fasa mesma libcrd11de que 
ctesfructamLS r qLll' t I n o gran­
de aonho do glorioso allertajr 11-
quim da Si!\ a Xavier, n1 me qne 
jan1ais se ap;ignrá nas paalnaa 
da histc ria br;:f:ilcira. 

DLspertae, 11 ocldade, o dra­
gão que jaz adc,rmcc:i<lo em vos­
so ser o e vinde par11 a lucta 1 

Não d<:ixeis uuc crs mtius pa­
triotas, (IS dL'l,! 'lt'rlldr i:: c.:s Im­
becis, levem r Br~ li I ruln .. 
Esse mesmo B, uil, por quelft: 
dérn a vi<ln fanfo& illustrcs pa­
trif't:is hrasilelr"i; 1 

Bra~ilclros, salvemos o Br111fl J. 

CONDE [i' ALBA ( 


